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4 Assignntllras

AVEHH) -llm nuno, ¡5'200 réis. Semestre, 600. Fora de Avei-

l
I

' s. lãfiill'). Sc mestre 650 réis. Brazil e Africa. nuno 23500.
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Os ars. assignuntcs teem desconto de 30 por cento.

i PAGAMENTO ADIANTADO

NUMERO AVULSO, 30 REIS

adquirir um forte exercito e uma

N A i 2
vêr em risco os seus interesses, nn França? Gonvir-nos-lia? Não ouriço. O plano de Portugal 6 foi

Ç ' “forte armada., e de adquirir juizo, ñcará sendo a propria Inglaterra? nos convirá?
liar, 6 pundegar, é divertir-se.

A que 6, sobretudo, o que lhe falta?
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'Defendem-se com os recursos nu- Quem o sabe? Unico plano que se lhe tem co-

Snp'ponlmmos que rompemos turnos? Não podem, porque os Na. nossa opinião,-e não tc- nliccido até hoje.

.n'este instante, nl)ertnmente,com não teem. Vão 'pmcnrin' outra. mos vergonha de confessar que_ Empreurur-llie dinheiro, para.

nVIiigluterra. Podemos, sósinhos, ullinnça? Qual? A Hespnnhu? já. tivémos outra-_a nlliançu in' qué? Para lhe aggravsr n situa-

com ns consequencias d'essa re- Huml. . . Se a Inglaterra não glezn é aquelln que, por muitos ção? Para elle derreter na pim-

soluçâo tremenda? Porque de- nos, quer bem, a Hespnnha não annos ainda, mais eonvirá. s Por- dega? Demais lh'o tem empresta-

vem eúppór que n Inglaterra não nos quer melhor. Ao menos a In- tugal. Ainda que não nos convc- do, já, n Inglaterra.

fique sem tomar fund'as e duras glaterru é forte e poderosa. De- nha, não sabemos se as eircums- Tenham u coragem, tenham

represnlinsl
pois, se não temos força nem au- tuucias da Europu, proclamada n a dignidade, tenham a nobreza.

Podemos aguentar-nos sósi- ctoridade para manter uma nllian- Republica em Portugal, nos per- de confessar que alnglaterru nos

nhos? Nem que tivessemos a, me- çadigna com a Inglaterra, estare- mittirão substitui-ln de repente. tem feito muito menos do que nós

lhor organisnção militar e politi- mos em melhores condiçõesdean- Tudo levu a. acreditar o contra- lhe fm'inmos a ella em oii-cume-

cn, no conñicto de interesses e te da Hespanlia ou da ,França ?› rio. Os republicanos não o farão. tsncins identicas.

_ambições que vae travado, acce- Este 6 o raciocinio, estas são Não o poderão fazer. A Um povo que é um estorvo á.

so, em todoomundo,quanto mais as obserwções que fazem a si Entío, para que liostiliswla Civilisaçâo, que não progride, que

não tendo nós coisa nenhuma. proprios os portuguest capazes por systems? Pois não é mani- não quer progredir, ocioso e va.-

Não nos podendo aguentar de pensar. E se concluem que a iestu estupidez?
dio, não tem direito algum u lan-

s'ósinlios, aquem nos encostnmos? nossa situação não é bon com a Por outro lado, é indubitavel çnr-se na frente dos outros como

Qllenisubstitue junto denós,com ullia'nça. inglem, tambem çon- que a alliançn portugueza con- um trmnbolho impertineute. E 6

vantagem, n Inglaterra? cluem que, sem ella, ainda ha. (le vém extruordinarinmente á In- ridiculo, e é abjecto, se ainda de-

« - Com a monarcliia ninguem,
gluterra, não só pela nossa situa.- pois voe curpir e injuriar extra-

respondem O¡ republicenos. Corn
ção colonial como, aindn,peln nos- nhos. _

wyu republica seria outro coisa.
eu situação CO“tlnentül- Seina Porém» como fora Pen'

_ Quul coisa? Deixemo-nosrde
Para que deixa-lu convencida, sem os republicanos como pensa-

mysterios, Ponham para ahi. a
á. Gran-Bretanha, a ella, que é rem, a verdade é que se fossem

coisa, clara. Digam o que Quem
uma unção livre, culta, progi-es- hsbeis não ai'Idariam estupida-

ou o que tencionain fazer.
sivn, de que a Republica em Pora mente a proclamar as vantagens

suppor ,que n parte põnmnte
gal será um perigo para oa seus da_ alliança liespanhola. sobre a.,

_e form? (lo-'Paka “e embaçar
interesses? De que só a nlonar- ulliançu inglezu, dados OS prece-

com essas lmnalidudes, 6 ridiculo. se se tivessem limitado a comba- cliia. lhe convém? dentes da Hespunlinpnru comnos-

Profundmnentevridiculo.
ter a. falta de patriotismo, de al_ Quem converte a. ulliança in- CO e 0 estudo de dissoluçãoe pro-

Se Os republicanos dissessein: tivez hónesta, de &pacidude da gleer nlumn. alliançn dynasticn fundo abatimento em que se en-

cnio defendemos, neincombnte- monarchia. Então, sim. Então é 1150 é O Pe¡ de Portugal; São 08 0011““, I'UBBI'VNIÕO, “O menOS, a

mos a ulliançn inglezapo que sa- que a propaganda. republicana republicanos portuguezes. A In- sua opinião n tal respeito, e que

bamos, o que uíiirmumos, é que calava no Coração do paiz. Então glittel'l'aa 8553» que tem 11mm' á ”e fossem díg'IOSi 501“ deixarem

para. sermos dignos de qualquer é que attraliis, em vez de Rifas- democracia, que comprehende e ainda de ser lmbeis, limiturium a

alliançu, e tirarmos d'elln todas tar; então é que inspiravn con- admitte a liberdade d'un¡ povo, sua propaganda a mostrar que

ns vantagens, precisamos de ter fiança, em vez de. infundir des~ essi!, de fôrma nenhuma. todo o mal de que nós temos sof-

annuda, nem dinheiro, nom lio- exercito, de terarmada, de ,ter o confiança e receio.
Para ella, a allinnça portu- fl'ido, e de que estamos sutil-ando,

mens d'estado, nem .opinião pu- povo instruído e bem alimentado, l Querer acabar com a ullinnça guezs não serie, não poderia ser, Vem du fnltu de patriotismo, da

bln'cn, tem um immenso territorio de possuir um regimen' de liber- inglezu para _que o paiz se recon- em CMO algum, uma nlliança dy- falte' de caracter, da falta. de ca-

cobiçado' por varias nações? v * dude e uma administração econot stitua, voltando-se a ella, ou a nustimi, sem os republicanos por- Paoldnãe do' Prop““ portugue-

'Se algum jornal republicnuo unica e honcstni os'republicanos qualquer outra, quando Portugal tuguezes a convencerem d'essu 205- DISSO e só d'lsso.

responder sliirmntivmnente, ficâ- guarduvnm, pelo menos, liabil- se sinta em condições' de o poder neCessidude.
Estuéque éagmnde verdade.

mos plenamente sutisfeito. Deu winente u retirada. Mas limitando- fazer dignamente, como os repu- Não vão buscsrs intervenção

provas de tal estupidez que nio se n combater aspernmente, e sem blicano's mais cotados proclamam, da putuleia, feita d'accordo com a

vale a* penu responder-lhe nem descunço, a allíança ingleza,dão é de quem_ não vê muitos palmos Heepnnhu o n França, para de-

umu palavra.
log-,ir u que o puiz, o paiz que

Está nn téla 'du discussão a

i alliança ingleza, e pureoe que cou-

oorreu muito para isso o nrtigo

.que, u esse respeito, escrevemos

aqui ultimamente
.

O nosso prezado college _O

Debate, 'que está trutundo do ns- i

sumpto, diz que não vale a pepa

recorrer n largas dissertações
his-

toricus. Pois não. Seria u'inellior

maneiro. de confundir tudo. E es-

tá chegado o tempo, andamos a

-dizê lo hn muito, dos republica'-

nos perderem 'o's ronmutismos,
as '

nephclibutices,
que demasiada-

mente os teem caracterisad
o.

Deixemos, pois, em pal os li-

vros de José Liberato, do conde

de Villa Frunca e de Oliveira

Martins, os Diarios dus Camaras,

na Collecções Diploniuticus, os

Livros Brancos, como propõe O

Debate, e vamos a esta questão

muito elementnr e muito simples,

posts. com lealdade e nitidez no

nosso artigo anterior: «Portugal

precisa de ulliunças, oui pode (ill-

pensn-las? Se precisa, qual é

aquellu que mais lhe convém? ›_

A isto é que ninguem respon-

deu ainda. Comtudo, a questão é

essa e só essa. _Tudo o mais são

pontos de viste secundnrios.

Póde dispensar ulliançns uma

nação, que não tendo exercito nem

ser peior.

E teem medo.

Sim, teem medo. Os republi-

canos, com a suainsensatez, com

a sun formidnvel leviandade, não

teem_ feito senão provoch a res-

cção do medo, :que é a. mais tc-

merosa d'ellss todas.

Outro tanto não succederin
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Um _revolucionario que presa

a sua dignidade não discuto com

l l '
_ w n . .' (É l. l ._ . _ _

adeante do nariz. Tenham pu inonstuu o contrario. Lssa inte¡ ,mseravels denunmames.

venção, bem estudada, vem em

Mns, d'essu forma, escrevem' pciisn,¡f<›i'iniile este raciocinio: ciencia. Esquecem-se de que o
EUÇDAM

alguns, Portugal não ó um allia- (Realmente, a allinnça ingle- mundo, que'nño possue a candura reforço do que estamos affirmando.

E os tempos são hoje bem

mais propicios á democracia.

A alliauçu portuguesa con-

vém muito á. Ingluter '21. N'esse

caso, seria preciso udmittir a im-

becilidnde d'este grande pain, e

um espirito reuccionario e despo-

tico, que elle não possue, para se

concluir que sustentar-in a monar-

chia contra os interesses e os de-

sejos da nação.

Pelo contrurio, muito mais_ se

liarmonissria com os interesses e

com a índole inglesa um governo

capaz de fortalecer Portugal, do

que essa coisu que existe pnrn ahi.

A Inglaterra póde bem servir

os seus interesses sem de todo

prejudier os nossos.

Mas não nos empresta dinhei-

ro como emprestou no Japão, es-

crevin-nos, hu pouco, inn amigo

que muito ,,mmunos_ P015, por _ lãslzi n'uma Izislinin em alguns

. . - ~ .l" e. ', 7 "

muda n Republica em Portugal. !HBO mesmo. O Japao, npeznr de l “um M“ 9““ h' 5“ "à” “Mam

. _ , , . ,de u reparar, adeus estrada que

A ninguem é (lnrlr) prevêr isso. ser (l :iquelln rnçn que os uulnos , ”M .z, v,.-,¡_,

Poderenmsgñopoder
enms,npoiur- condemimni, tem uni grnndioso ¡.;Smmosy porém, cum“, que

nos solidamente nu Hespunhu e plnno e por elle trabalho sem (lcs- o sr, Amador “ao ¡pt-,impura iss o

dosillustres democratas, não te-

ria a ingenuidade de ficar ii. nossa

espera, de nos deixar incolumes,

respeitados, venerados, até poder-

mos estar em condições d'escolher

dignamente a ulliunçn que mais

nos conviesse. Seriamos simples-

mente tolos. E não ha nado, co-

mo a .idiotice, para aguçar o de-

sejar de dar um pontapé.

Pois se nós sômos capazes de

regeneração, de rehabilitação, de

reconstituição, não é mois liabil e

prudente fuzermo-lo á sombra du

poderosa ulliançu inglezn, do que

á mercê de contingencias grevis-

simus 'P Se nos convém quebrar a

ullinuçu inglezn, pura que faze-lo

antes de estarmos prevenidos e

'fortes 'P

Diplomatas infelizes!

Os republicnnos não sabem

como, nem quando, será proolu-

zu não será. u melhor ventura. do

mundo. Lá. que a monnrchia não

tem feito nada para nos collocur'

dignamente em face da Inglater-

.ru, é incontestiwel. Mas nãoserá

prior se os republicanos forem ao

poder? Oii-republicanos teem-se'

demonstrado sempreinimigos ir-

,reconciliuveis du ullinnçu iiiglezs.

E' natural que, proclnmada, n Re-

publica, essa allinnçn deixe de

existir. E depois? A Republica

encontra, é claro, o pniz n'umu

situação miseravel. Não o póde

regencrsr d'um dia para o outro.

Mesmo que se udmitta a hypo-

these da possibilidade d'essa re-

generação com u. Republica, é

obra de bastnntes annos. N'esse

intervnllo, até podermos ter um

exercito, uma armada. um povo,

uma nação', o que fazem os repu-

blicanos pzu'n conter em respeito

o enxume d'umbiciosos ,que de'

a saber: c Portugal tem tempo, todos os lados nos espreita, e (lost

sem ulliançu nenliuinu,e sem grn- qunes n peior, n'esse'instunte,pelo

ve risco da sua. autonomia, clclseu naturle ressentimento, e por'

do, 6 um ¡,irotegido. E quem lhes

diz o contrnrio? Mas escolham:

ou absorvido ou protegido. Somos

protegidos. Mas se não formos

protegidos, somos absorvidos.

Mais vale morte que má sorte?

Pois seja. Tenham, .porém, a co-

ragem de o dizer, então, nber-

tumente, corujosumeute, nobre-

mente.. í ' ° " " " 'i'

l Os republicanos-e isto é

que é Énriosissimo -não negam

as vantagens d'umualliunça, des-

de que Portugal tenha exercito e

armada. Parece que, n'esse caso,

a acham até indispensavel._ Ora

se uma nllinnça é_ indispensavel

a Portugal tendo nós exercito e

armada, como pode ser dispensa-

vel não existindo uma coisu nem

outra?
'

Não querem :illínnçn porque,

nus nossas eonrliçõcs,unm allinn-

ç: é uniu Vergonha. Mas vunim

Transcripções e referencias

O Debate tem continuado a

transcrever as nossas Cartas da

Algures. 0 Trabalhador, de Setu-

bul, transcrewu parte da penuiti-

nia Carta de Algures. 0 .Mundo

trunscrevcu quasi todo o nosso

ultimo artigo edltoriul. A Voz da

Justiça, da Figueira, transcrever)

parte do mesmo artigo, commen-

tando-o largamente, com a sym-

patliia que o estimado college por

varias Vezes tem manifestado por

nós. 0 Jornal do Povo, diario de

Lisboa e prezado college, referiu-

se no mesmo artigo em dois nu-

meros seguidos, na sua secção

-A Imprensa Dia a Dia - com

palavras benevolns para este pe-

riodico e para o seu reductor

prim-ipnl, o que á sua leal cama-

radagem muito agradecemos.

_.__..._.___-

ltslrada da Costa Nova
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4 DE SETEMBRO.

cola e cmnmercíui -- publicou O

Mundo Economico um curioso ar-

tigo do sr. Motta e Silva, sei-.rela-

'rio da Legnçào de Portugal um

Madrid, oo qual se lêem estas

palavras significativas:

«Todos estes algarismos demous-

tram que a agricultura na Dinamarca

de nenhum modo tem sido rlcsprcsada

com o systema do livre cambio que

alli vigor», e que os lavradores diria¡

nina'uuezes, desde_ ¡Si-U, teem feito

progressos consiidoraveis em cada um

dos ;tamos da agricultura nacional.›

Mes o mais importante é este.

final :

aTermÍnnmos este artigo com um

curioso requerimento quo foi dirigido

no Roi da Dinamarca, ao Principe

Real e ás Camaras por 301000 lavra.-

dores, quando se tratou (le estabelecer

direitos protectores sobre um certo

numero do productos agrícolas. Este

documento é, n'uma fôrma um pouco

concisa, concebido assim:

(Os abaixo assignados, lavrado-

res diuanmiquczes, não desejam que

se estabeleça nenhum direito adua-

neiro sobre o trigo nem sobre as for~

ragens; não desejam que se estabeleça

nenhuma protecção em seu favor com

prejuizo dos outros consumidores nem

que se encareçam ns cousas necessa-

rias á. vida. Uppor-sc-hão por todos os

apoios no seu alcance a todo c qual-

quor obstacnlo que tenha por fim cs-

-taibelccer barreiras tuluaueiras às suas

transacções com o estrangeiro.)

Já n'outro dla comparamos

com a Inglaterra. Confronto-se

hoje com essa paiz miuusculo que

se chama a Dinamarca. ll) con-

cluir-se-ha que a questão nào é

de grandeza territorial, mas de

patriotismo, de instrucçãn, de mo-

ralidade e do trabalho. O espirito

!progressivo e culto produziu os

mesmos resultados na grande, na

poderosa Inglaterra e na' pequena

e humilde Dinamarca. Como o es-

pirito retrogrado dá frnctos iden-

ticos na Turquia, na líespanha,

em Marrocos e em Portugal.

Os rotineiros tomam sempre

agramdeza das nações para ex-

plicar o progresso. Pois ahi teem

:a Dinamarca, que é um uotave'l

desmentido. A Dinamarca, a Suis-

sa, a Hollanda, a Suecia e a No-

rasga.

Não, não. Não é a grandeza

das nações a causa progressiva e

civilisudnra. E' a instrucção, é a

virtude, o o trabalho.

Seguudo uma estatistica de

1902, a Dinamarca, com dois mir

ihões o meio do habitantes, ti-

linhas

teleplionicas (telephone do Esta-

do) com 53 estações centraes e

127 estações' provinciaes. No anno

1901 a 19th! montou a 3962176 0

numero de Convm'sações pelo te-

lephone entre as diversas cidades

do reino.

As sociedades particulale de

telephone tinhain,em 190189619

subscriptores on assignautee, que

trocaram entre si 50 milhões de

convemações.

Em Portugal ainda agora co-

meça a linha para o Porto!

Nas con'ipauhias de seguros

dinamarquezas, a semi-na da se-

guros. sobre immoveis, foi de 32250

milhões de cordas. A coroa re-

gula por 26|) reis. Sobre bens mo-

Veis,-de 22923 milhõesde coroas.

Em Gopenhague. o seguro Sobre

bene moveis em companhias ex-

tvangeiras foi de 612 milhões de

coroas, n'essc A i'nesmo nuno ido'

1901. i

Nus companhias de Seguros do

vida diuamarquezas. que são 20.

l'euistaram-se, em 1900.*105:787

seguros de vida o 30:678 seguros

por sobreviveucia. Para os pri-

meiros, as sommas seguras foram

de duzentos e dez mil milhões de

 

t' u'tas d'Algures

   

  

                  

   

 

a 180 réis.

l'ÍIn1890. O Valorda exporta-

Ção da (turno de porco foi 11.332 _

Sob otitulo-A Dinamarca ngm'.I milhões de francos. Em 1900, at- i Inglaterra, orgamsou, ha pouco,

› tinqu essa ex-¡wrtnção o valurex-

u'iilliões do

francos, Oll 11:760 contos de réis.

O Valor da manteiga exportada

foi, om 1896, de 129 milhões de

francos. Quatro :Hinos depois, em

1000, subia já a 168 milhões, ou

lraordinnrio de 82

30210 contos.

-e meio de habitantes!

outra.

O valor da colheita doq coreana,

riaates dos mana annos cereali-

fotos, desde 1875.

O valor da colheita da palha

foi de 75 milhões de francos. em

1897. de 7-1 milhões em 1898. de

78 milhões em 1899 e de 78 mi-

lhões em '1900.

quo_ de 1875 a 1878, era de

ria que equivale a 0,56 hectare)

Silva, que a agricultura 'na !Mua-

marca de nenhum modo'tem sido

despresada com o systems do 'Ivi-

vro cambio que all¡ vigora 'e que

os levmdoresdinamarqueies, des-

de '1870, teem feito progressos

consider-aveia em cada um dos

ramos da agricultura aac-ional.›

E' a .força da iniciativa, do tra-

balho, da iotelligencia.

Já em 1892 gastava a Dinamar-

CR, só com a instrucção primaria,

tendo apenas, não esqueça, dois

milhões e meio de habitantes.

6335900 canoas ou '1.61711005000

réis, colando a coróa a 260 réis.

Em 1881, em 7.400 mancebos re-

renseados para o serviço militar,

só 27, on O 36 p. c.. não sabiam

Iér. e só 127, ou, 1.72 p. c.. não

sabiam escrevm'. «Hoje,não ha lá

um analphabeto.

lí? a força da iniciativa i'llus›

trade, do trabalho methodico, da

intelligencia. E' essa n causa uni-

ca do progresso, da civilisação.

0 rotineiro, pasmado do trigo

americano se vender, posto em

qualquer Inercado da Europa,

entre 300 e 3.10 réis cada dez

kilos, invoca os terrenos vir-

gens, dá curso á lenda das pro-

ducções empon'taneas, &coberta-se

com as baboseiras de que na

America do Nor-te se não pagam

impostos. Ora no Estado de Now-

York, que tem uma superficie de

12 milhões de hectares. quasi a

quarta parte da superficie da

França, o prcprietario-cuuiuador

paga do 10 a 15 p. c. do imposto

de rendimento, além de 5 a 7 p. c.

para a taxa local! Quanto á lenda

dos terrenos virgens, diz um

relatorio do chefe da estação

agronomica de Amherot (Estado

de Massachusetts) que, no anuo de

1896,57 industriaes e negociantes

tiraram licença para a fabricação

e venda de materias fertilisantcs,

empregadas em diversos Estados

da União Americana.

Não e o terreno virgem. não.

Não é a falta de impostos. E' que

lá trabalha-se. E *trabalha-se com

intelligencia, que é o grande pro-

; cesso de enriquecer e progredir.

Nas esmlas commons, que são,

coujnnctamente, primarias e se-

cundarias, gastam os Estados-Uni-

dos, anuualmenle, precisamente

Coroas. Para 05' segundos, do seis ' tanto como a Gran-Bretanha, a

mil a tres milhões de cordas.

A Dinamarca, que em 1893 ex-

portuva ovos no valor de 11 loi-

lhões de francos, já em 19JO os

l França e a Allemanlia, reunidas,

gastam com as suas poderosas

esquadl'as. Assombroso, não é

assim? Pois eis ahi o segredo!

exporlava no valor de 25 milhões. _

ou :1-:500 contos, cotuudo o franco solnmas dis'peudidas na instru-

cção publica pelos particulares.

l MOSHlY, um inglez rico, intelli-

goute e patriota, como ha tantos n'a

Isto tudo, que demonstra um

progresso e uma riqueza extraor-

dinaria, u'um paiz da dois milhões

lã para o conseguir foi neces-

sario sacriñcar a subsistencia das

classes mais intimas da nação?

De modo algum. A entrada dos

versoes é livre. Os lavradores, co?

mo vimos, foram os primeiros a

ropellir qualquer direito prote.

ctor. A sua força é a ¡ntelligencia,

a actividade, o patriotismo. Não

querem outra. Não precisam de

que, em 1885, foi de 378 milhões

de francos, foi,em 1900, do «115 mi-

lhões. '2 manteve-se n'uma escala

ascendente, com as pequenas va-

A superficie cultivada do ipa'iz,

2837539 tonncaux (medida agra-'

subiu, do 1891511896, a3.270;283..

«Todos estes algarismos do#

monstram, escreve o s'r. :Motta o

Sem contar com
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dado com“ que, a' pobres e ricos,

ella era ministrada_ Toda a gente,

diziam ellos, recebe instrucção

sólida no comeco da vida, sem

distincção de catliogorias sociaes.

Independente das sommas co-

lossacs,gastas pelo Estado com a

Ínstrucçào, particulares, corpo-

rações e municípios n'valisam, aos

Estados-Unidos. de zolo e gene-

;DSM-'1516 em a propagar e ditt'un-

ur.

Em '1860, em plena crise com-

mercial, nm negociante lo New-

Ymk deu dois milhões cdollars

para se fundar um collegio de ra-

parigas. Uma dama do Boston

gastou meio milhão de dollars

(25005000 Trancoso; na crescia de

ateliers, nas escolas da cidade, de

educação manual, onde ricos e po-

bres trabalhassem a par. A grande

Instituição Smitàosiana, de Was-

hington, foi crescia por um parti-

colar. Loland Stanford, c sua es-

posa, fundaram, na California, a

universidade de Pulo Alto, á quai,

só em territorios, cederam o va-

lor de 95 milhõesde dollars, cen-

to o vinte o Cinco milhões de

h'ancos ou vinte e dois mile qui-

nhentos contos de réis.

E assim muitas outras dos-

ções particulares no mesmo ge-

nero.

Só a cidade de Boston conta-

va, om1897, l1,81 escolas prima-

rias, 55 escuiàs chamadas de

grammatioa. dez escolas collegios

(high schools), 21 escolas espeinaes,

abrindo-so 22 á noite, s uma es-

cola normal para ensino do pro-

fessorado. Hoje deve tr tudo mui-

to além.

Na Inglaterra succedo a ines-

ma coisa. Ainda ha pouco se viu

o famoso Cecil Rhodes deixar to-

da a sua collossal fortuna á funda-

ção d'estabeiecime'nto-s d'enslno,

para que se ela/asse cida mais, di-

zia elle, o nivel intellectual da

Gran-Bretanha.

Em Portugal, não ha um rica-

ço que gaste um tostão em coi-

sas uteis. O deboche. a pandega,

o bom tom, à a sua unica preoc-

cupação. Quando vêem n coisa

difficil desatam a pedir a inter-

venção estrangeira, e não se de-

moram em transferir as fortunas

lá para l'óra, em comprar titulos

de divida externa, etc.

Uma das causas de não ter-

mos tratado de commercio com

o Brazil é não lhe podermos con-

sumir o café, por causa dos nos-

sos roceiros deS. Thomé. Pois es-

tos reeniros, que fazem fortunas

collossaes. veem para Portugal e

o seu objectivo unico é privar

com a nobreza. Nobres, compa-

dres de nobres. amigos deno-

votos do Sacr'é Coeur, eis a preoc-

ços.

seria o que cbafurde na ignoram~

cia. '

'Mas c'hegonb Hintze.

Attouçào, que vao surgir a ce-

lebre lei dos cereaes!

Ainda não fecharam as praias

de Biarrits, do S. Sebastian, e tan-

tas outras.

E' o tempo dos prazeres.

' estalo!

A. B.

as enormes

uma missão especial. composta

dos membros mais intelligentos

(Trades

' UIlÍ()1tS)pl|l'tt iraos Estados-Unidos

estudar a situação do trabaho ame-

ricano chinpirado com o trabalho

europeu. Foram 23 os operados

escolhidos, de varias profissões,

que, á custa do rico patriota in-

glez, permaneceram um alno nas

fabricas e Centros operarios dos

a Estados-Unidos. No fim, foram to-

dos unanimes em aflirmar que as

vantagens. adquiridas na agricul-

tura e na industria pelos, ameri-

canos, provinbamhsobretudo, da

sua grande instrucç'ão e da'egual-

bros, membros de contrai-ias, de-_

'cupação eXcluslvs d'esses rica-

O povo que'arrehente na mi- ›

A lei dos cereaes deve dar _
¡TIM-gen] aum. nova pandega de vs apenas ”11108 de edade, fo¡
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civilmeute.

voltaram contra nós.

peculador mercantil. Um homem
de ganhar. Nada mais. Para elle

o Scania foi, desde o primeiro dia,
um balcão. Nós disséino-Io. Em-

pregámos, precisamente, os ter~
mos que estamos empregando

hoje. Ha vinte annosl E toda a
imbecilidade republicana se ro-
voltou coatra nos.

Tal e qual como, mais tarde,

no caso Cunha e Costa. Tal e qual
como em muitos outros que fas-
tidioso seria enuumorar.

Tanta vez fómos propheta n'eso

ta tenrsl. . . Com Silva Graça cho-

gámos até a pmphetisar a absor-

pção do Seculo, como elle a Veio,

mais tarde, a realissr. N'este Po-

vo de Ave-irc nós dissemos: :Ha

de ter artes para ficar sósinho no

Scenic. expulsaudc, um a um, to-

dos os proprietarios. E depois da-

rá ao Secult) a politica que mais

lho convicr». '

Assim o dissemos. Abi está,

para o provar, a collecçào do Po-

vo de Aveiro. E assim ?ele a suc-

coderl

Digam lá que não foi uma pro-

phecia de vidente.

E' que toda a gente sabe das

nossas relações com o Diabo. Eé

este que nos inspira e nos salva.

Assim veio a succeder. Primeiro

expulsou o medico Leão d'OIivei-

ra, que, aliás, não ficou descon-

tente com nfexpulsão. Depois ex-

pulsml Magalhães Lima o Ansel-

mo Xavier, que, aliás, não deixa-

ram, tambem, d'erguer as mãos

ao céoi Estavam ricos e bem po-

dia ser, se ficassem, que perdes-

sem um cento de mil réis! Toca

a safar. . .

Es to s nossos republicanos

teem sido, todos ellos, do primel~

rissimn ordem. Joias da mais pu-

ra agua!

Expulsos-os a todos. Ficou só-

sinho. Deu logo ao Seculo. com

dem-aro, a orientação do seu fel-

tiodc judeu. E acaba por levar

as filhas á pia do baptismo, como

convém á alta gerarchia do tão il-

lustre cidadão! '

Está bem. O que o berço dás

tumba o leva.

Bemdito seja aquelle que re-

gressa aos pot-rios lares.

No fim de contas, quem apps-

rece aqui mal colIoCado não ó o

Silva Graça, que ó o que foi, o

que logo mostrou ser. o que não

podia deixar de ser. Os que appa-

recem mal collocados. como sem-

pre, são os republicanos.

Patetinhssl

Eternos patetinhasl

W

Convém que procuramos agradar;

mas dove›se ter compro em vista que

adulnr 6 enganar. '

-__+--__.

Fallcclmcnto

Após longo sofrimento falleccu

snte-hontom n'esta cidade a sr.“ Ma-

ria d'ApresentaçIto Casimiro da Silva,

irmlt dos nossos amigos srs. José Ca-

simiro da Silvn, entendido professor

da escola da Vera-Cruz, e Francisco

Casimiro da Silva, liabil marceneiro

estabelecido à rua Domingos Carua-

clio.

0 funeral da extínctn, que conta-

muito concorrido.

A toda. .a familia enlutada envia-

mos o nosso cartão de pezames.

Lemos no Mundo que o sr.
Silva Graca mandou baptisar cc-
tholicameute na cgrejs _das Mer-

cês, em Lisboa, as filhas. cujo
nascimento linha sido registado

Pois o sr. Silva Graça foi Ou-

tra esperança do partido republi-

cano. E quando nós o vorgastá-

mos, primeiro do que ninguem,
annos antes de qualquer outro o
fazer, todos se indiguarsm e re-

E não querem os republicanos
que lhes chamamos patetasl Pois

o que são? Pois o que teem sido?
'Nenhum espirito observador

deixaria de ter visto no sr. Silva
Graça aquillo que elle era, aquillo

que, necessariamente, elle havia

de ser. Um awnturoiro. Um os-

NH

Melhoramentos municipais

Tomou bastante desenvolvi-
mento, estes ultimos dias, o cal-
cetamento a pedra o a mosaico
do Largo Municipal.

Todos os que vêem aquelle
trabalho são unanimos em decla-
rar que vao muito perfeito e que
o_ largo fics d'um aspecto lindís-
SImo. '
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Conforme aqui pedimos ro-
cedeu-so já á demolição dos ltim-
ques do Rocio para serem inuda-
dos para outro sitio mais conve-
niente e menos central.

Tambem já principiaram a ser
empodrndos os passeios da rua
_de Jesus. que nos dizem fluir
,obra perfeita.

W

Quem fôr assistir ás sessões
camararias, depára logo n um dos
lados da sala com um vulto mui.
to engochido, tapaudo o focinho
com uma das mãos para se lhe
não ver a tromba, a cagitar com-
sigo mesmo no que ha de vomi-
tar calumniosamente no seu pas-
qmm sobre o que aili se passa.

§ E com que olhares de piedade
nao attinge elle o vareiro n.“ 2!

Depms, antes um pouco de
acabar a sessão, levanta-se muito
sormteiramente. . . e. . . elle ahi
vao com recoio de se encontrar
com algum dos vereadores, por-
que ásveses a mão faz-se morta
e o diabo é tendciro. Mesmo os
calumniadorcs andam sempre rc-
colosos.

“à“

'O DIARIO'

O importantejornal de Lisboa
e_nosso estimado college 0 Dia-
na, fundado pelos antigos reda-
ctores do Secult) e que vae sub-
stituindo com vantagem este jor-
nal, pela tem já hoje nina infor-
maçao mais rigorosa o com pleta,
forneça hoje a publicar em folhe-
“18

n. manao,

o alinncnlno

_ U _mais sensacional romance
historico em que se descreve a
grande tragédia da rainha D. Ignez
do Castro, por Cesar da Silva.

gh_

Absolvlçâo

Como era do esperar, attento
aos seus precedentes e ao que sc
apurou no tribunal, ficou na se-
gunda-feira passada plenamente
absolvido o sr. João Francisco Pa.
dro, natural do Sol Posto, d'cste
coacelho, accusado do farto.

Consta-nos que o sr. João
Francisco Pedro vao intentar pro-
casso por dili'amação, perdas o
damuos, contra o queixoso do
furto.

m.;

O nosso college O¡ Samuca¡ apre-

sentou-se no penultimo sabbado de

ponto em branco. Publicou o retrato

do seu director, augmcntando dc for-

mato c ó agora cOmpocto em typ'o

novo.

As nossas felicitaçõcs ao college.

pelos melhoumentoa que introduziu.

_---*-_á '

A NOSSA CARTEIRA

_ ._

A ñm de fazer uso das aguas ther-

maes dos Cucos. partiu para alli o

nossofamigo sr. Ignacio de Magalhães

Basto, conhecido industrial da praça

de Lisbon.

O

Em'goso da licença, está em Ague-

dn, o sr. Padre José Marques de Cac-

tilho, digno director da Escola Dis-

trictal.

Ú

Acha-sc iii. retabelecido da en-

formidnde porque passou, osr. dr.

Joaquim Peixinho, advogado c noto.-

rio d'esta cultures.

Está na Costa. Nova. do Prado,

com sua familia, o sr. Guilherme Ta-

' veira.

l
l

í

\
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As testemunhas do sr. Alpoim,

julgando-se aggravadas comiuma

C7ll'i,'| que o sr. Bal-acho publicou,

mandaram desafiar este senhor.

Em virtude d'isso houve um duel-

lo, mais um! entre o sr. Baracho

e o sr. dr. Pinto dos Santos.

l Esta mania de duellos tem-se

acceutuado extraordinarinmente

nos ultimos nnnos. Mais uma con-

-Seqnencia do poder pessoal entre

nós l ' l

El-rei gosta de duellos. E co-

mo el rei (no reinado de D. Luiz

dizia-se simplesmente o rei; agora

é do bom tom dizer-se el-rei como

nos bons tempos do absolutismo)

e como el-rei gosta de duellos.

tados os politicos, todos os que

n'cstn terra aspiram o. comer, a

gosar, a figurar, gostam tambem,

é claro, de duellos.

O mais engraçado é que os

proprios republicanos vão na cor-

corrente. Como, aliás, em todas

as correntes. O republicano indi-

gena tem, como accentuámos já

no artigo de fundo publicado no

ultimo numero d'este periodico,

um ideal que sobreleva aos ou-

tros todos. E' o ideal (lo bom tom.

Ser fidalgo, set' ou parecer re-

hento de morgailo, Figneiral das

Donas, Figneiral de Figueiredo

-ou coisa' parecida, é a suprema

ambição do nosso democrata, co-

mo, em regra, de todo o portu-

guez.

Quando se *não seja-_oh dór!

oh magna infiudal-que se pa-

reça se-lo.

Ora ir a egreja c ao duello 6

a nota mais caracteristica do bom

tam. E eis porque o nosso repu-

blicano não deixa, por coisa al-

guma, no meio das suas republi-

canices. de ser partidnrio do

duello, de metter os filhos na piu

baptisxual,e de eoutrahir os sagra-

dos matrimcnios com a prática

do ahhnde e acompanhamento de

carrilhão.

s E' talves esse, até, diz-nos do

lado um amigo que assiste ao

escrevinhar d'este artigo, :trazão

principal do odio d'clles á. Ingla-

terra. (fue não tem piu nem duello.

Na Inglaterra hs aristocratas,

6 certo. Mas não é esse o modelo

do aristocrata portugues. Não.

Não. Todo oportuguez nborrece,

no fundo, aquelle povo que tra-

balha e pensa, onde o proprio fi-

dalgo pensa e trabalha, onde o

proprio fidalgo rejeita o duello e

dispensa a benção papal.

'Os monarcliicos, meu caro,

diz o visinho e amigo que está ao

nosso lado, só escondem o seu

desdem pela Inglaterra porque

,estão convencidos de que é a In-

glutcrra que aguenta a monar-

chia; Os republicanos, esses dão

largas aos seus sentimentos. No

fundo, todos elles, republicanos

e nwnnrchicos, são francezes e

todos clica odeiam a Inglaterra.

Cnnvcnça-se de que sc em Fran-

ça não houvesse republicanos,

Inhuma, muito poucos republica-

nos haveria em Portugal. A Fran-

ç“ é O paiz clerical e duellista

por excellencin. A França tem a

supremacia do bom tom. _Tenha

vocó a certeza de que está a bra-

(lar no deserto com as suas theo-

rias de progresso e civilisnção.

POVO Il“ AVEIRO

Pois será. bom que para de fu-

turo tambem lhe não permittam

tal coisa.

livros, em politica, em religião

e em tudo. Só deixarão de arre-

medar a França-arremedo ridi-

culo--quando a França deixar de

existir. .

Assim fala o mágico que nós

temos no lado.

Terá. razao?

Dirá a verdade ?

Parece que sim.

Que grandes gajos!

w_

MEETINGS llllllTlCOLAS'

O nosso amigo o sr. Homem

Christo 6 conhecido entre os mais

notaveis horticultores de Portu-

gui pelo seu amor ás flores, e pe-

los seus conhecimentos cspeciaes

sobre plantas de jardim. 3m ho-

A uvsreza é o castigo dos ricos; me““gem 3 e”“ qualld“de_51 e

um rico uvarento é mais pobre do quo em demostraçao de velha amiza-

um indigente liberal. de, o sr. Aurelio da Paz dos Reis,

que é nm horticultor distinctissi-

mo, proprietario da Flora Por-

tuense, pôs a uma das suas Dha-

lias, das quaes possue uma bellis-

sima collecç'ão, talvez a melhor

do paiz, o nome d'aquellc nosso

amigo.

Essa dhalc'a obteve agora um

certificado de 1.' classe. com a

dhah'a Salmeron, no ultimo moe-

tíng horticoln, como se vê da lo-

cal inserts no Primeiro de Janei-

ro e Jornal de Notícias, que em

seguida transcrevemos:

Resumo dos trabalhos do ultimo

meeting hortícols rcalisade ns. Socie-

dsde de Horticultura do Porto :

Pelos srs. Jacintho de Mattos o

Alfredo Moreira. ds Silvs foram spre-

sentndns algumas moção do uma vs-

riedade original-is da Nova Zelandis

e que agora, pela primeira ves. fru-

ctiticou no pniz: ó a nisçã (Bismarck).

Os fructos provenientes dc enxertos

novos site do tamanho mediano, hs.-

vendc probabilidade ue venham s.

ser de primeira gran ess. São d'um

vermelho ancorado espelhsnto o en-

cantadores á vista; deliciosamente per-

fumados recordam o (Cannon). Co-

mo é variedade de maturação tsrdis,

s. commisslto d'examc resolveu que os

fructos ficassem sobre s mess para se-

rem provados logo que o seu estado

do msdurezn o permittisse, reservou-

do psrs cntlo pronunciar-se sobre o

seu ¡nomciinento intrínseco.

O sr. Jacintho de Mattos apresen-

tou ainda um exemplar cultivsdo em

vaso ds maçã ¡Biolo Borcdowkm. Fi-

cou para ser apreciado em outro ses-

sito.

A Companhis Hortico-Agricols

enviou 19 variedades de paras exp spc-

cimens perfeitamente cresdos, mas

não tendo ainda sttingido s sua. com-

pleta maturação; resolveu ss que o

seu estudo fosso feito mais tarde.

A mesmo Companhia submctteu t

commisslc ums ótsgere de madeira

prepría para. conservar grande nume-

ro do fructos em pequeno espaço. E,

composta. de taboleiros independentes,

descobertos por cimo e abertos infe-

riormento. Sobretudo para os collec-

cionsdoms de fructos tem esta étsgà~

re uma corta utilidade prática.. A com-

misslo viu, n'estc fructoiro movel, van~

tsgens que o tornam recommendsvol.

O sr. Duarte d'Oliveirn informou

que havia recebido, nos primeiros diss

de julho. seis garfos do videira'(Vsl-

tham Crosss, que o sr. E. H. Rain-

ford, director da repartição de viti-

cultura de Brisbane, nn -Queensland,

ofi'erecera á Sociedade do Horticultu-

~ ra do Porto. Não obstante chegarem

ao Porto em um periodo muito adean-

tado da estsçlo, conseguira nlvar sl-

guns exemplares por meio da repro-

ducçlto em estufa. e que. por isso, os

souios podium mais tarde contar com

s. distribuiçao gratuita de ga-rfos d'es-

ta que parece scr boa para vinho. O

cacho é bonito, branco e de matura-

ção serodia. E' uma obtenção do colc-

brc horticultor londrino William Paul.

O «Polygonum Baldschrunnicum),

encantadora trepndeírs oriunda do

Turkestan o introduzida recentemen-

te na Europa pelo Museu d'historia

natural de Paris, foi apresentado pe-

lo sr. Jacintho, de Mattos n'nm bel-

 

W

_-_.__-__

0 nulllraglo de s. Jsclntho

Continua latente no coração

dc quatos o presenciaram, o tris-

tissimo canil'rngio da Costa de S.

Jacintlio, onde falleceram tres ho-

mens.-nâo contando com um iu-

dividuo (l'IIliavo, que nos dizem

succumbiu já aos ferimentos ali

recebidos-c se salvaram 37, pó-

de-se dizer. quasl por milagre,

mas ainda assim bastante contun-

didos, pois d'alii a quatro dias,

quando a campanha enregou no-

vamente o trabalhar, apenas uns

4.- naufragos ali se viam emprega-

dos na lucta pela vida e pelo ne-

gro pão dos innocentes filhinhos.

Dizem-nos que um ou dois

dos cadavm'es já fórum arrojados

á praia da Vugneira.

Consta-nos que quem gover-

nnvu o barco não era o srraes

matriculado na capitania do por-

to. Será verdade?

Se assim é, torna-se preciso

que o sr. capitão do porto provi-

dencie a não se repetiram mais

d'estes casos.

_h

Foge Cadete, que te mate o

C'hiça.

Olha que o homem anda dam-

nsdo e tu scautelln-te não te to-

que elle com a baba peconhenta.

E não consintas outra vez que

o maldito te torne a trilhar o m-

bo... com a mão. Pódes muito

bem fla-,ar sem elle.

.Nunca fiando. . .

Bóia ou cabresto, é que tu lhe

deves lançar.

_-_.__-

A excursão do Porto

Communion-nos o nosso correspon-

dente psrticulsr do Porto, sr. D. C.,

que por difficuldades imprevistss que

teve a Empresa Excursioaista Por-

tuense, resolveu não eii'ectuar este an-

nc nenhuma eXcursão, principiando

com elias no proximo snnc.

*

Em conformidade com o que

um nosso assiunnnte aqui pediu

ao sr. dr. Delegado do procurador

Régio, no numero passado d'este

jornal, vas-sc proceder criminal-

mente centra o espancador do po-

hre Antonio Simões Lourenco,de

Oyã. crime praticado na estrada

de S. Bernardo.

U aggressor é crendo do sr. dr.

Tavares Lebre, da Quinta do Pi-

cado, e tido já como useiro e ve-

svllro de tops proezas. Chama-se

Filippe da Motta, solteiro, natu-

i'nl do Sardão, da comarca de

Aguada.

Bom sem., pois, ,que elle te-

nha_ o premio das suss façanhu-

das vale'ntics.

_+-_-

A companhia do gaz

Destaca-se alii á vista, pelos

passeios da Costeira, da rua José

Estevão e outras, o bella servico

que a companhia do gaz tem feito

nos inesmos, atrHVessando-os ps-

ru a canalisacão publica e a par-

ticulares. lo exninplar coberto do cschinhos

São bonitos relevos que ficam brancos. Foi considerado como planta

attestando a ponc'a attencão e n a- muito decorativa c merecendo logar

 

sSalmerons-amnrollo fogo vivis- - previnsm contra. o propaganda jesuiâ

cimo.

¡Homem Christcp--peqnenm cen-

tro branco levemente lavado do ams-

rello; semifiorões exteriores lilnz des-

botsdo.

As seguintes tiveram certificados

de 2.' classe.

:Mimo de Nov¡ Cintra-centro:

semidorõcs patentes atuarello enxofre;

tres ou quatro ordens dc semiilorõos

externos enconchsdos: côr velho ouro.

sDesnños-grncioss, medins, cen-

tro smarcllsdo: semiñorões externos,

salmão terra cotts.

(Cortesãs-fórms olegsnte, côr

csrmesím slsrsnjndo pendendo para

o roxo brilhante.

As seguintes vsriedsdes ohtivcrsm

certificados de 3.' classe :

(Purcsss, «Atheneu Comercial»,

«Gil Vicente», ¡Indisnc), :Diadema

o «Damasco»

-_.__.._____...

O nosso idolatmdo Frei Casca-

vulho do Carmo Arrc. . . Venta

Canastras Burriqueiras, tornou a

mentir descaradamento no cano

d'esgotc onde ao domingo vomita

a poçonhents bilis accumolsds

durante uma semana inteira.

Ora façam idea quejunto com

vcrlos excrcmcntos que vomitou

pelo cano, veio dizer aos seus im-

mensos leitores, artistas, lavrado-

res, negociantes, burocratas etc.,

etc., etc., que o sr. VeresdorVea-

turs tinhs dito na csmnrs e em

plena sessão. que a votação por

escrutínio secreto do comporta-

mento morsl e civil do sr. prior

de Esgueira, estava pata. Ora ve-

Jam como o anlmalejo ouve.

Olhe que não foi pata, seu cs-

beçs de buiro, foi p. . . do pau de

pinho com cabeça de larangeirc.

E não temos remedio senão

metter s hosts a meio de values...

*-

Os ultlmos escamlslos

de l'arls

Este sensacional romance do Du-

but da Lsf'orost acabo de ser com-

prado pela sociedade :A Editoras,

que brevemente começará a sus. pu-

blicação, ou¡ fascículos illustrados.

 

Falls de espaço

Ainda este numero não demos

publicar as oorrespondcncins c Porto

e outros originces que temos sobre a

nossa banco de trabalho. O mesmo

succcde com o ncsso folhetim-O olho

do vidro. A falta. de espaço s isso nos

obriga.

_-_.-_-

A's all-ss csrlclosss

Ao condoído coração dos nos'

sos leitores recommendamos a

pobre e infeliz Chirineta, que se

acha entrevcda com uma paraly-

sia e que vive nn maior das mi-

seriss. Mora na rua da Fonte Nova.

_h

TÍDUROI

Chegaram já. ás pastagens de

Vagos os touros que lilo de ser

lidados na praça da praia do

Pharol d'Aveiro nos dias 27 e 28

do corrente mez.

W

Uma das primeiras lições da

monurchia é esta:

Desenvolve s tua actividade

em todos os campos, oppõe á. ri-

queza fictícia dos capitalistas a

riqueza real que encarnam os in-

dividuos que pcssuem intelligen-

cls e energia.

E. Horn.

 

CARTAS DO PORTO
_g_

(Correspondencia particular)

Ha. por cá ums. pequeno élits de

verdadeiras republicanos que lêem este

tios que hs muitos Reocçlo espalha

no Porto. A cidade de gimiosas tradi-

cções liberaes, hoje, rcgorgita do quan-

tas publicações os reaccionorios publi-

csm o que distribuem gratuitamente.

A unica propaganda. a oppôr-lho, é a.

republicano; mas nós od só sabemos

que hs partido quando os doutores rc-

solvem lr ás eleições; então sim é que

sppnroccm todos as forças vivos o. . .

mortos.

Fórs d'isto não hs no partido

quem fomento s cresçlo do esco-

las, centros pOpulsrss e muito mo-

nos quem dê um polaco para um li-

vro e vintcm que instrus o Zé, s.

quem ellos podem os, votos e promet-

tem a salvação. A respeito do .Impren-

se, inss isto pc¡- todo o pois, a questão

está. n'estc pé: s propsgsnds incide

mais sobras crise economico do que

sobre os ideias, 'isto é, s Republica é

ums questh de finanças, tem do vir,

devido ds más sdministrsçõos, o levo

o diabo¡ lei do tiro civil e do registo

civil, e se o Povo de Aveiro añirma

que não ha partido, eque s propagan-

a verdadeira ainda não começou, fics

em maus lençóes.

Quando foi ds questlo religiosa,

uns pediam um mtu' ues de Pombal,

outros leis, outros osoorlssnnss nenhum,

salvo este periodico, s instrucção e o

registo civil como meios d'cmsncips-

ção: Em toda s. parte onde hn. partido

republicano consta do seu programms.

a separação ds Egrejn do Estado; por-

que nlo preparamos nossos,polo exem-

plo e pe s. propsgsnds, o separação

das familias ds Egrejs pelo registo

civil?

Lêse um jornal, artigo de fundo,

nnti-cleriosl, nos sueltos spsnlis ts.-

pona algum padre que melindrcu al-

gum amigo; no noticisrio anmmciam-

se passeios do bispo. festas d'sgrcjs,

etc., se slgum herejc não se desco-

briu perante o vistico, o jornal npc-

nas noticia que foi recolhido ao sljube;

pois não devemos ter o direito de ms.-

nifestar publicamente que não sômos

cstholicos?

Lamento-se que os abusos dos ps-

dres fsçsm diminuir s religiosidade.

São estes muitos outros ossos que

icvam s añirmar com justiça que s.

propaganda ainda não começou, mos

o existencia d'este semanarios de-

monstra que ella jd principiou e vao

ganhando terreno.

A este proposito deu-sc oomnosco o

seguinte caso: depois de ter percorri-

do o pais, chegou so Porto um repu-

blicsno muito illustrst de Barcelona.

o que tem viajado muito o em toda. u

porte lhe diziam: v6 so Porto e ver¡

o que é ums cidsde republicana. O

homem chega, procuro-nos nn. Fe-

dersçlo Internacional das Associa-

ções do Livre Pensamento. Em Bru-

xellss tinham-lhe dado o nosso endo-

reço. Fica muito adm¡rsdo,em faco do

que lhe dísism,por nllo encontra¡- uma

instituição ou publicação de qualquer

genero republicana; só nos restava s

victoria das eleições em quo toda a

cidade, descontente por causa da tsl

posts, votou nos candidatos republica-

nos.

Tendo comprado um iornsl repu-

blicano estranhou que nllo trouxesse

no titulo o partido s. que pertencia, c

lou com espanto que em Gays o por-

tido republicano e socialista se faziam

representar n'um repouso pelo falloci-

mento ds mãe d'um repub icsno.

Em Gays os republicanos ç nllic-

ram-se aos rcgencradoros para us elei-

ções da camara c lá estão.

Emfim lá foi clucidado do que is-

to ers e nós ficamos com pesar por ss

coisas serem o que são.

O

Esta. já. vne longa e para terminar

sind¡ lhes digo que ha cá. uma osso-

cisção propsgndora ds lei do registo

civil; os republicanos devem auxi-

lisl-s e a desenvolveI-a, propagando s

verdade dentro dos seus principios,

e nos seus jornscs louvar o incitar

quem o pratica.

3m Lisboa tambem existo outrl

escola, e estas linhas vlo em homens-

gem ao meu sinigo e seu secretario

CarLos Cruz. sem querer ferir a sus

modéstia, pelo desenvolvimento e pres-

tígio que lhe tem dado com o seu in-

               
Estes diabos recebem tudo lllluvn cuidado que a mesma com- em todos os ¡an-dias bem cultÍVndos. 1 semanal-io e digo verdadeiros porque futigsvel trubalhocoricntaçño prática.

da França_ vei“ hr, se e“ea cu_ pnnhia preqtuaquilln que está rca.- _A oommissãão d'estudo _apreciou para lêr com amor um jornal _tão in- _ o _ _ l d

piam alguma 06;“ d.¡T¡,g],,tc¡.r,,g Euldl'mpme Íe'l” H flu"- 80 menos muito a cell-:WM .flu (lllmllns) obti- cobmo,e_quo com tonta. ¡moer-idades segundo h ein-La Iomunca ss, o

. Ç i ' Ilevm ser concertiulo de mudo a ' dus pelo sr. Aurelio ds. Pas dos Rets colierencis combate a Ecras, é preci- Madrid, aquelle Jornal e outros con-

IHSO mm. A P “inc“ é o H-eu mo. "à” "wma" “0'" O '1“9, !nal ou . e conferiu certificados de 1.' classe ás so realmente ser republicano. generes não pódem circular na repu-

dclo' é o seu gum' "OB till-los' "ou bem' já a“ uma““ “98mm“ "l'icdade'i ' Pois a esses me dirijo para que se blicu da Colombia. Esto semansrio
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.ãuçnbemlá não eironlarin. 0 governo

“Jiu a protecção do Sagrado Cora-

;ilo da Jesus â quem vne erigir um

monumento para o. felicidnde o socego

-m palz.

H por estas e por outras que os

fambinos do Povo de Aveiro devem

TÍVBI' por largos annoa, quando não a

7.1'. 'publica ó dirigida por Ignacio de

Loyola. E tenho dito. - r

3-9-903.

BAPTISTA JUNIOR. x

    

  

   

_ CHI'IÍIIIH ilíllcl'lllli, (1.“ parte) 15.' edição', preço réis.

Deveres dos FIhOS;-(2.“ parte) '15,' edição, ,preço 300 réis.

mms dois “"l'05› RPPTOVMOS P610' Governo, completam _a arte de leitura de

João de bens. . › . _ i

Album, contendo aà licçõeàoa c'AnTIanA nur-;num preço 95000 réis.

contendo as mcsm'ás licçõoa em 35 cartoes,

_QUÉNÍI'OS variam“” 9500 réis. ~

novo cgdernosre'ló'lróis.

__...____

Novo Jornal

“Dizem-nos que ae vne publicar

n'eata cidade um novo jornal inlitulri-

do Tribuna do Jhlgis'icrio u dcslínn'n-'

,B ' 7“'
4

'M
P310 yum-clo-Iivros RICA

RDO DE SÁ

Nacional llllramnrino. Etc-professor pro-

Pcrito ante* os trihmmm Commercial

paiz o nome Ilo :motor para que preci-

:femos rooommendar o valor d'esta obra,

¡ndispensavel ao oomnrercio e á indus-

tria em geral.

approxlmadamentc de 50

?30:31:15 de 16 paginas a

 

  

   

ierRllU EUMMEBGM

Vinho puro de Bucellas

Este vinho, muito apreciado

pelas anus propriedades hygie-

nicnu, só Ie vende no estabe-

leoimeubo de José Gonçalves

Gamellu.

Chefe «ln contabilidade do Banco

prietnrío du 5.“ cadeira

do Atheneu Commercial de Lisboa

o Civil. Publicíeta

E' sobejamente conhecido om todo o Praça do Peixe-AVEIRO

N. 8.-86 se garante o

proprio vinho o vendido

no m e I m o estabeleci-
là'sla obra compôr-se-ha mento.

do-sa'á defezá dó professor-ado do pain. V r - MEDICO_ __ , _ ' , _ _. ' í -' Asslgna-so na (A EDITORA», Largo

Serio seus directores_ os :o a. Bento DO MESMO AUC POR do Connie Barão, .HO-LISBOA; e no Por- Consultas das 10 ás 12 horas da

José da Cohtn e Abilio (lanç-_rimasÃ w. na Livraria Chardron do Lello Sa Ir- nunk¡ o d“ 2 á., 4 1.01.35 d¡ tarde_

Amorim, gilb-inapooioras prirnm'ios,.

respectivamente diAveír'o e Anadia7

tendo por co“nboradorus os are. Trin- '

dade Coelho, Bernardino Maçhado,

José Casimiro da Síiva e Duarte Men-

des da. Costa.

QUe sejam felizes o longa vide. no

novo coilega, é o que desejamos, '

   

  

Braga, TUU réin.

Prosas, 800 réis., _

*_ mamooom : A Cartilha Maternal _e 0 Aposlnlado,

o A Carlilharllàlernal e a Critica, (2mm, 500 réis.)

Opilsenlo'slpedagogleos do Joãode nen¡ Ramos.

w
(obra indis-

Guía morria) e prático da Cartilha Maternal, pamela“

que ensinam a ler pela arte de leitura de João de lions); 160 réis.

os anusprincipiosdoMelhoao de Joãode Dens,,›300rsv Ã
Todas estas obras aohmn-so á vendo. nas principales livrarias de Portugal.

Descontos do costume egilivrarms.
- .› -

l'mlhlos ao commlssarlo Fraüclsco“íl?rl_'auco, lerarla

Popular¡ Travessa dc's. nomlngos,¡60;, “l.loboa, aonde

serão 'dirigidas as requlslções'. _ l

Os srs. professores ou directorm de unllggios que pretondam quaesquer

explicações áceroa das obras: monlares (Ie JOAO DE DEUS, pódem dirigir-se á

vinvn do :motor (ou ao dr. João de Deus Ramos), rua João do Deus, 13, 1_.° (á E5-

trena), Lisboa, aonde continuam u dar-se CURSOS GRATUITOS, explicando o

rorerido rncthodo. _ _ _ . -

(1.o livro)

0 réis.

hu**

. -0 .MUNDO ELEGANTE'

Revista quinzenal illus'tradn de

Modas, Musica, Belina-Artes, Litterç-

turn e Actualidades, dedicada ad piuê

blico portuguoz e brazileiro, collaboí

md». pelos mais notaveis encriptores,

compositores e artistas; director: A.

de Souza (“ug de Presley rua' de la

Pépinióm¡ 9, Paris. "

Cada numero contendo 16 pagi-

nas em'grande formato das quaee seis

ou oito consagradas á Moda, duas ñ.

Musica, duas a Bellas-Artes e na ree-

tantes nos principnes acontecimentos

¡nnndnnios e actualidade-.s de París,

acompanhado por uma dnlicíosa agua-

rella de modus e reunido Numa, boni-

ta capa.

A expedição é feita. directamente

0.3 municípios, 'corporações o professores ¡11115-11!ch-

ram àdoptar nas suas escolas o method» de Joao do

Deus, tambçm teem desconto eslmclal. _

Deposito geral das obras, L. do Terrolro do Trigo,

20, l.°-uumu.
› A

    

de Paris pelo correio. J _g-'i v .r. d: c à m à

Pimoos DA ASSIGNATPRAI por an- _ › ,, › v_ ;g -c !g 2

no ou 24 numeros: 80 'francos ou “j (.à :é o 0533.5

6:000 réis. Por semestre ou 12 nume- ' " w _E a E É: 5 E” , *à 'E' m-

ros: 15 francos ou 3:000 réis. i EE:- _Ê :à :- .ÊÂ fg ã ;E â

Quem obtiver de¡ assignaturns re- <= É: "3' ;'23 00- j @Cê Cá_ E

caberá um exemplar gratis. É "2.3" ¡'- ?3 ã '3° e É: 'E L3 ã m 'E

52m' @estâvâà Eããxãâz
-:----- maadgsãêêãg "à *saga

:a A 3-- -õ r v '3' .-

Notas alegres A '-_j E ;É 5:? 1 v; 5-3 .;~ “..Êê

N'nm¡ agencia de seguros de, i 55 'É g ã â E ã Ê É' 3'; ã

vw: z' É ?um «ãzvso
1-' Sinto muito, mas tenho de ã ¡- ãm ' _g - . __ r_- tz o o 3:3 '5

dizer-he que o seu seguro não n (“A .A na” É": 9 .-3

convém á Companhia. Ê >_ É E“

- Ora essal Então porquê?

-- Porque o senhor já conta

noventa annos.

- Mais uma razão! Então as

estatisticas nãodemonstram que

morre muito pouca gente com a;

minha edado? '

ÁNlSjíNCIQÊ_

AbasteCimentode _

carnes á, 01(121-~

“de do Llsboa.

lista cmpreza previne os cria-

-- dores de que recebe gado

para açougue nas epochas

¡iroprias pelos preços que

conslam do seu contraem. '
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IEPU'SITU__DE MMM!“ DE WMM

A' 1254; AÓREDITADA FABRICA o

' “PFAFE.

. 'Fundada em '1862 .em KAISERSLAUTEIIN

são está'. as melhores 'm'achlnu de- costura

.J. '
*›,,_! L

:
à
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;A machine (PFAFF) para costureiras.

A_ machine (PFAFF›;para alfaiates.

A' machina (PFAFF› para' modistas.

A rñachina (PFAFF) para sapateiros.

A machina (PFAFF) para seleiros.. _

A machine (PFAFF) para carrinhos. .

' A ma'china ¡PFAFD paulada; .classe às costura,

.desde a mais lina cambraia ao mais grosso çaqual. . '

A maohlna (PFAFF) @sem duvida a ralnln

de. todas a¡ machlnuwle costuma

venda' de couros, em lc!-

!ão (odds as segunda-Íclrás

adam“ dia, cm lotes cor'-

'respondentes a mátanea de

'õiula dla. ' '

"' " As condições estão paten-

te; no acto da arrematação.

I , A ' ' n .

Ensino gratis. Garantia illirnitada.' v . _

, .A premiações e a dinheiro. com grandes descontos. ,

Para collegios e escolao. ~do meninas, preços e condi-

. ções especiaes. - _, . _ ~

" Vende-se agulhas, oleo, nocessorios e pecas soltas para

toda a classãñe costura. . _ _

.\ . ConserLa-se machines .de todosos systemas.

  

  

l

Peçam catálogos ¡llustrados que se remettem gratui-

tamente. .

Pedidos a

- seu; mam Song?“ 89 .535.35 i A¡ A

' ANA:DIA -ÃSANGALHOS

Venda de sebo, Irina, san-

gue'sec-co para adubos. chi-

Írcs, estrume, ele.

Run do Boa. Vista.,
' 0 '. V "

' o oLlsboa

  

' › ~ 31¡ edição das poesias lyricns completas, women# mão, Rua dos Clerigos 96 o 98, e em

das sob as'viuitus do uuctor, pelo dr. TheOplulo @soda rodas os seus ¡lêülltl's das pro- .

' _ vim-.ms, :lhes e ultrumar. Envia-seo fas- l O" d“ “0'“-
(Ãe João de Deus) coordenadas pel? dr_ Theophüo Braga; preçó uiculo specunen a quem o requisitar. | Largo do lloclo, 4. a 44

   

      

     

       

        

    

      
    

    

      

  

      

  

      

  

      

      

   

_' da! Companhia SINGER obti-

(lmportação directa).

Chamadas a qualquer hora do dia

  

  

  

 rms ur Mina!
*-

As maohinas para coser

veram na Exposição de Paris

(101900 0111018 alto premio,

Grand-Prix. _

E' mais uma Victoriajun-

ta a tantas outras que estas

excellentes e bem construi-

das machinas teem :110211100-

do em todos as exposições.

__ \ AVEIRO

¡Ef-RUA DE JOSE ESTEVÃO-*79

__ @www @woman-.e moderno.
WWULMW

PRAÇA DO COMMEROIO, 10 A 22: .

R. DOS MERCADORES, l A t

AVElRO
_Wo

D'aqü levará¡ tudo tão sobe).

;Lua Cam.)

PreçOs fixos l VENHA sn l umraru
_nn-o_-

n -

Í . . Fazondns de nowdade do lã, l¡-

' | nim, seda e algodão.

* Camisaria, gravataria, 'livrar-ia,

E l papelaria e mais objectos de es-

_ criptorio..0flioinn de chapelaria. Chapéus para homelm ?enlfm'a e

' ' creançñ's. Centro da assignnlura dejornaes de modas e screnllñcoe,

_ i naciones'e estrangeiros.

Importação directa de artigos da Madeira: ohro de Vel'gl.b0l"

“indu, rhum e vinho (qualidade garantida).

Unico doposilo dos vinhos espumosos da Associação Viníco-

la da Bairrada.

Representante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

mandar vir bycicleltes (flcment o machinas de nos!.an Memoria,

bem como todos os nccessorios para as mesmas.

Louças de porcelana, quinquHIm-ias, bijouterias, perfumaria

Flóres artiñciaes e coroas famrarias.

Amplinções photographicn. Encadernações.

s. n.-Nlo se avlanencommendas que não venha-

aeonpalhala¡ da respectiva lnporlanclaa

 


